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Detalhe da maquete tátil escavação
no sitio arqueológico Lapa do Santo.
São Paulo, SP. 2014.
Foto: Ader Gotardo (Acervo MAE-USP)
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LAGOA SANTA E O SÍTIO
LAPA DO SANTO -
FORMAS DE ENTERRAR,
VIVER E SE EXPRESSAR
HÁ 11 MIL ANOS
Astolfo Gomes de Mello Araujo
Márcia Lika Hattori
Atualmente, o Brasil tem produzido uma das maisimportantes interpretações sobre a ocupação hu-mana no continente americano. Esseconhecimen-
to tem sido popularizado por um nome em particular, Luzia, uma
mulher que viveu há cerca de 11 mil anos. Quem folheia livros di-
dáticos, jornais e revistas que falem sobre a história do Brasil pré-
-colonial frequentemente se depara com a história dos grupos de
Lagoa Santa.
Há muito tempo a história de Lagoa Santa tem sido pes-
quisada e contada, tanto por acadêmicos como por não acadêmi-
cos. Desde o século 19, pesquisadores vão até o local desenvolver
seus projetos de paleontologia e arqueologia, dando a Lagoa Santa
o título de um dos locais mais antigos a ter sido realizadas pesquisas
do tipo no Brasil! Mas, afinal de contas, o que é Lagoa Santa? Uma
região, um sítio arqueológico, um município? Por que Lagoa Santa
tornou-se tão popular na mídia? Enfim, quem é Luzia?
O nome "Lagoa Santa" é usado, hoje, com diferentes sig-
nificados: para os administradores do País, o nome pertence a um
município da região metropolitana de Belo Horizonte, em Minas Ge-
rais; para os gestores e ambientalistas, Lagoa Santa é o nome de uma
área de proteção ambiental (APA Carste), criada nos anos 1990, que
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compreende outros municípios' além do próprio município de Lagoa
Santa; por fim, para os arqueólogos, Lagoa Santa refere-se a uma
vasta região arqueológica cujos limites ultrapassam os do município
de Lagoa Santa.
Quem caminha pela região comumente se depara com
grandes paredões de pedra que podem atingir até 50 metros de
altura e algumas centenas de metros de extensão, formados por ro-
chas calcárias que formam inúmeros abrigos, cavernas, sumidouros-
e grandes áreas abertas próximas a lagoas e rios. A região é cortada
pelo Rio das Velhas, o principal afluente do Rio São Francisco, o
velho Chico, e, dominada pelo cerrado. Durante inúmeras etapas
de campo, que sempre ocorriam no período de seca, era comum
ver seriemas correndo no meio da estrada, lagartos teiú, macacos-
-prego próximos aos sítios arqueológicos e também bois e vacas nas
grandes fazendas.
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Mas o que isso tem a ver com Luzia? Por que há tantos estu-
dos desenvolvidos nesse lugar e durante tanto tempo?
Para os arqueólogos, a região de Lagoa Santa tem alimen-
tado importantes discussões sobre o povoamento das Américas e
quem foram seus primeiros habitantes. De onde vieram? Como era
sua vida? Como chegaram aqui? Walter Neves e outros pesquisa-
dores, com base no estudo de esqueletos, objetos, na relação entre
esses e desses com o ambiente (ao que os arqueólogos denomi-
nam, geralmente, "remanescentes humanos", "cultura material" e
"contexto"), têm proposto interpretações e modelos para melhor
compreender como os primeiros seres humanos chegaram e se es-
tabeleceram nesse território.
Segundo o modelo defendido por esse grupo de pesqui-
sadores, dois componentes biológicos do Homo sapiens vieram do
nordeste da Ásia e entraram no continente americano a partir de
duas levas migratórias distintas. A primeira teria ocorrido antes de
14 mil anos, composta por indivíduos semelhantes aos africanos
e australianos, portanto, bastante diferentes das populações indí-
genas que conhecemos atualmente (descendentes de outra leva,
ocorrida há 12 mil anos). Durante escavações nos anos 1970, foram
encontradas partes de esqueletos dessas pessoas e, anos mais tar-
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1 Pedro Leopoldo, Matosinhos, Prudente de Morais, Vespasiano, Funilândia e Confins.
2 Sumidouro é uma abertura natural que se liga com uma rede de galerias por onde um curso
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de, um deles mostrou ser de uma mulher, batizada pelos arqueó-
logos de Luzia. O grupo humano ao qual pertenceu Luzia passou a
ser chamado de "o povo de Luzia".
Essemodelo, no entanto, coexiste com interpretações alter-
nativas sobre a ocupação da América, baseada no estudo de outros
sítios arqueológicos. Alguns propõem modelos que sugerem a che-
gada de grupos humanos ao continente pelo mar, em especial por
vias marítimas, que partiram da África e da Austrália.
Tais pesquisas têm levantado diversas questões: quem fo-
ram as pessoas que ocuparam inicialmente esse continente? Não
seria simplista pensarmos que todas chegaram ao mesmo tempo e
que pertenciam a um único grupo humano? Maior conhecimento
sobre esseprocesso tem contribuído igualmente para a falsa imagem
de homogeneidade dos grupos indígenas atuais, física, cultural ou
simbólica. A descoberta da chegada de Luzia à América traz novos
problemas à pauta.
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Os grupos humanos que viveram na região de Lagoa Santa
há cerca de 11,5 a 10 mil anos podem ter encarado situações climá-
ticas e ambientais muito distintas das atuais. Pesquisas recentes de-
senvolvidas no local indicam que o clima era mais seco e talvez mais
frio do que o atual (NEVESe PILÓ, 2007).
Essesgrupos possuíam grande mobilidade, deslocando-se
no interior de um território já conhecido, por eles "rnapeado ", em
termo de conhecimentos sobre os recursos naturais e também de sig-
nificados dados a diferentes locais. Com uma relação com o ambien-
te distinta das sociedades urbanas atuais, esses indivíduos recorriam
à mobilidade como estratégia para impedir a exaustão das fontes
locais disponíveis.
Sua alimentação era baseada fortemente em cervídeos
(Mazama americana, Ozotocerus bezoarticus), queixadas (Peca-
ri tajacu, Tayassu pecari) e alguns gastrópodes terrestres (como o
Megalobulímus oblongus e o Drymaeus sp.). Diferentemente da
imagem do senso comum, os moradores de Lagoa Santa nessa épo-
ca não se alimentaram frequentemente dos grandes mamíferos
ainda existentes, a chamada megafauna. Viviam quase exclusiva-
mente da caça e da coleta, desconhecendo o cultivo de vegetais e
a fabricação de vasilhames cerâmicos, habitando muitas vezes os
abrigos disponíveis na região, também os utilizando para enter-
rar seus mortos. Possuíam, no entanto, ferramentas de pedra (os
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Fotos de parte do
sítio arqueológico
Lapa do Santo.
Pedra Leopoldo, MG.
Fotos: Astolfo Gomes
de Me/lo Araujo
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chamados "líticos". pedras lascadas) e, certamente, outros objetos
que não puderam ser conservados nos locais por onde passaram.
Um dos principais locais que têm possibilitado o estudo
da vida e dos aspectos simbólicos desses grupos é o sítio arqueo-
lógico Lapa do Santo. Trata-se de um abrigo que possui entrada
abrigada de uma caverna com 70 metros de comprimento e 20
metros de largura e compreende uma área de aproximadamente
1.300 m2. As primeiras visitas ao local pelos pesquisadores já mos-
travam ossos humanos fragmentados encontrados na superfície.
O local começou a ser escavado em 2001 e até hoje segue sendo
escavado."
Mas o que seria esse espaço? Qual a importância desse sítio
arqueológico já que existem tantas informações e dados sobre essa
região e esses grupos?
Um lugar pode ter inúmeros usos: podemos olhar para
ele e vislumbrar um bom abrigo para se esconder da chuva; outra
pessoa pode passar e entender aquele local como um espaço para
moradia por determinado período; e outros ainda olharão para
esse mesmo lugar e dirão que é sagrado, local de enterramentos
de parentes e conhecidos ... São essas questões que permeiam a
interpretação dos arqueólogos sobre esse sítio onde encontramos
restos de alimentação, instrumentos líticos, figuras de humanos e
animais gravadas e pintadas nas paredes e no chão, além de inú-
meros sepultamentos (mais de 30).
A partir dos estudos algumas interpretações foram gera-
das. Uma delas está relacionada a como aquele lugar foi formado.
O solo onde os pesquisadores caminham dentro do abrigo é todo
produzido por cinzas de fogueiras. Isso significa que no início da
ocupação humana nesse lugar (há mais de 11 mil anos) as pessoas
caminhavam quatro metros abaixo do que hoje, século 21. Então,
quando realizamos escavações no Lapa do Santo, a maior parte da
terra é toda de cinzas, produzida pelas sucessivas ocupações que
ocorreram no abrigo.
Outra grande contribuição são as interpretações geradas
sobre as práticas funerárias desses grupos. Ao conhecer as práti-
cas funerárias podemos entender ou acessar aspectos simbólicos
-toda a prática funerária realizada é simbólica e cheia de significa-
dos. Uma das pesquisas desenvolvidas mostrou que há diversos pa-
3 A primeira equipe era constituida por pesquisadores do Laboratório de Estudos Evolutivos Huma-
nos (LEEH) da USp, coordenada pelo Prof. Dr. Walter Alves Neves. Atualmente, pesquisas são desen-
volvidas por equipe coordenada pelo pesquisador André Meneses Strauss do Instituto Max Planck.
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Um dos sepultamentos
secundários encontrados
no Sítio Lapa do Santo,
mostrando um crânio
humano com ossos das
mãos, escápula e ossos
longos serrados. Datado
de mais ou menos
8.660 anos atrás. Pedra
Leopoldo, MG.
Foto: Laboratório
de Estudos Evo/utivos
Humanos (LEEHI/BUSP)
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drões encontrados e remetem às mudanças ao longo do tempo de
quem ocupou o abrigo rochoso. Mas um padrão de enterramento
ficou muito evidente, em especial, relacionado à data de mais ou
menos 9 mil anos atrás: a alta frequência de enterramentos secun-
dários, pequenas placas de calcário utilizadas para cobrir, marcar o
enterro em covas, covas rasas, perturbação frequente de enterros
anteriores para acomodar novos cadáveres, uso extensivo de ocre
vermelho e queima parcial de ossos.
Ressalta-se que tais estudos, em especial com remanescen-
tes humanos e outros artefatos considerados sagrados, têm sido
fundamentais também para os arqueólogos e outros profissionais
refletirem sobre sua própria prática. No caso da arqueologia, em
alguns países existem leis de proteção e repatriação de remanes-
centes humanos vinculados aos grupos indígenas (ver Naqpra') e
relacionados diretamente com a luta dos movimentos indígenas em
busca de respeito e ética nas pesquisas. Em museus, por exemplo,
tais materiais só devem ser adquiridos e pesquisados se puderem
ser preservados com segurança e tratados com respeito e dignida-
de, resguardando os interesses e crenças das comunidades, grupos
religiosos ou étnicos dos quais os mesmos, quando conhecido, se
originaram (ICOM, 2004).
4 o Nagpra é uma lei federal norte-americana de 1990 que prevê a repatriação de artefatos e
remanescentes humanos para descendentes, grupos indigenas e organizações e protege locais
significativos culturalmente para determinadas populações. A partir dessa lei, pesquisadores
passaram a consultar descendentes e grupos indigenas, possibilitando mudança na prática ar-
queológica nos EUA.
A gravura encontrada.
Sítio arqueológico
Lapa do Santo. Pedra
Leopoldo, MG.
Foto: Astolfo Gomes
de Mello Araujo
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Em uma das partes do Sítio Lapa do Santo se escavou mais
de 4 metros de profundidade e, quando chegamos ao fim, havia
alguns blocos de rocha. Em um desses blocos foi encontrada uma
gravura rupestre feita por picoteamento e apresentou idade mínima
de 10.500 anos AP (antes do presente), podendo ser considerado o
exemplar de arte rupestre datado mais antigo das Américas. A data-
ção foi feita por um carvão encontrado alguns centímetros acima do
bloco que estava enterrado.
Figuras similares foram encontradas em outros abrigos da
região: a Lapa do Ballet e a Lapa das Caieiras. Esses registros rupes-
tres são expressões culturais e podem se refletir nas relações com a
paisagem e o uso das mesmas.
Tais reflexões sobre as práticas funerárias, cotidiano, com-
portamento e formas de expressão do passado possibilitam que pos-
samos olhar para o nosso presente e olhar criticamente a nossa pró-
pria sociedade e o lugar em que vivemos.
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